Continuação do romance “Bela Infanta”
-Meu adorado marido,
Pelo tempo que tive que te esperar,
Uma boa desculpa terás que ter 
Pois ficaste tanto tempo no alto mar.

-Minha querida mulher, tive que lá ficar
E a minha morte quase enfrentar
Pois foram tantos os perigos no alto mar.

-Com três filhas no colo, sempre a aguardar
Foi difícil para mim também, 
Mas mesmo assim consegui me orientar.

-Se tu te conseguiste orientar 
Então posso para lá voltar
Lá, pro alto mar.

-Não! Preciso de alguém comigo para me ajudar!
Como meu marido, terás de cá ficar!

-Tantas saudades que tive desse resmungar! 
Meu coração de barro que consegui moldar.

[bookmark: _GoBack]-Sorte a tua que uma panela aqui não está,
Senão já ias já a voar pra lá,
 Lá, pro alto mar 

-Sorte? Sorte tive eu em te reencontrar
Sem esperanças, eu já estava a ficar
E tanto amor que eu ainda tenho a te dar.

-Se amor queres receber, não poderás voltar 
Para lá, lá pro alto mar.

-Tudo o que quiseres,
Mas deixai-me ficar. 

-Se tu o dizes, 
Em ti vou confiar,
Mas espero nenhuma desilusão apanhar.

Como em todas as histórias de amor,
“Viveram felizes para sempre”.

Maria João nº15
